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Rede de cuidados de saúde de proximidade continua a crescer em Portugal:

Primeira pedra da Unidade 
de Saúde de Baguim do 

Monte já foi lançada
Após uma longa batalha que durou mais de dez anos, foi 
finalmente lançada a primeira pedra da Unidade de Saú-
de de Baguim do Monte.
A cerimónia decorreu no dia 19 de Dezembro e contou 
com a presença do Secretário de Estado Adjunto e da 
Saúde, Fernando Araújo, do Presidente da Junta de Fre-
guesia de Baguim do Monte, Nuno Coelho, do Presidente 
da Câmara Municipal de Gondomar, Marco Martins e do 
Vereador da Câmara Municipal do Porto, Manuel Pizarro, 
que foi agraciado com a Medalha de Honra de Ouro da 
Junta de Freguesia de Baguim do Monte, pelo serviço que 
prestou enquanto Secretário de Estado da Saúde, tendo 
nessa altura dado início ao processo desta Unidade de 
Saúde.
A obra, orçada em cerca de 890 mil euros, conta com 
uma forte componente de financiamento comunitário no 
âmbito do Portugal 2020, cabendo ao Estado português 
um contributo de cerca de 130 mil euros.
Dependências testemunhou um marcante momento na 
história desta freguesia pertencente ao concelho de Gon-
domar e recolheu os depoimentos de Fernando Araújo, 
Nuno Coelho e Manuel Pizarro.

NUNO COELHO, 
PRESIDENTE DA JUNTA 
DE FREGUESIA DE 
BAGUIM DO MONTE

“Hoje entramos 
para a história 
deste povo”

“Exmo. Sr. Secretário de Estado Adjunto e da Saúde, Dr. 
Fernando Araújo, este momento tem muito mais significado do 
que o simples colocar duma pedra em mais uma Unidade de 
Saúde.

Para nós, Baguinenses, este será o nosso Centro de Saú-
de, esperado há mais de 10 anos e desejado há mais de 30.

Hoje é um dia histórico. Hoje, fazemos história nesta comu-
nidade. Hoje entramos para a história deste povo.

E mais do que fazer aqui um relato de todos os pormenores 
que se passaram desde o início deste processo até ao momen-
to que agora estamos a viver, quero realçar as coisas positivas 
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que alcançámos no caminho e relembrar alguns atores impor-
tantes nesta história da vida real.

Por isso, se me é permitido, gostaria de prestar aqui o meu 
sincero agradecimento e dedicar este momento marcante:

A toda a população de Baguim do Monte que, maioritaria-
mente, me confiou os destinos desta Junta de Freguesia, no dia 
9 de Outubro de 2005 e que tem confiado em mim, e na minha 
equipa desde esse dia;

A todos aqueles que no passado e no presente me têm 
acompanhado e acompanham, quer no Executivo da Junta, 
quer na Assembleia de Freguesia. Esta obra também é deles e 
muito agradeço o apoio que me têm dado;

Partilho também esta alegria com todos os que têm sido 
eleitos para a Assembleia de Freguesia, em listas diferentes da 
minha mas que, nestes momentos importantes para a Fregue-
sia, têm sabido colocar de parte as diferenças políticas e têm 
colaborado para o bem comum;

Ao meu amigo, sócio e camarada, Francisco Laranjeira, 
principal responsável pela minha candidatura a esta Junta de 
Freguesia;

Ao Dr. Alcino Branco, que tem sido o mandatário das mi-
nhas candidaturas e que, como médico, tem apadrinhado as 
Feiras da Saúde de Baguim do Monte ao longo destes 11 anos;

À Dra. Mónica Freire, responsável pelo Gabinete de Ação 
Social da Junta de Freguesia e que me tem ajudado a organizar 
as Feiras da Saúde anuais em Baguim do Monte, projeto que 
começou justamente para chamar à atenção dos governantes 
da extrema necessidade da construção duma Unidade de Saú-
de nesta freguesia; 

Dedico também ao professor David Marques, primeiro Pre-
sidente desta Junta eleito e na sua pessoa a todos os ex-autar-
cas com responsabilidades governativas e não governativas e 
que sempre lutaram pelo progresso desta terra;

Aos funcionários e colaboradores da Junta de Freguesia de 
Baguim do Monte que todos os dias me ajudam a melhorar as 
condições de vida dos Baguinenses, e que muito me têm ensi-
nado ao longo destes mais de 11 anos;

Ao Movimento Associativo local, ao Agrupamento de Esco-
las, à Comissão Social de Freguesia, aos Bombeiros, à Cruz 
Vermelha e ao padre Lucindo Silva pelo apoio moral;

Ao ACES de Gondomar e a todos os seus técnicos, com ób-
vio destaque para o seu Diretor, Dr. Carlos Nunes, que sempre 
acompanhou e ajudou para este desfecho positivo;

Ao Dr. Pimenta Marinho, Presidente do Conselho Diretivo 
da ARS Norte, pela ajuda fundamental que deu para a concreti-
zação deste sonho, e a todos os Diretores que remaram neste 
barco;

Aos técnicos projetistas desta Unidade de Saúde, meu co-
lega e amigo arquiteto Daniel Fortuna Couto, engenheiro Car-
los Gonçalves e engenheiro José Rodrigues;

Aos Deputados da Assembleia da República, Dra. Isabel 
Santos, Dra. Luísa Salgueiro e Dr. Renato Sampaio, pelo seu 
empenho e lobby feito em Lisboa nos gabinetes do Ministério 
da Saúde;

Ao meu amigo Presidente da Câmara Municipal de Gondo-
mar, Dr. Marco Martins, que em boa hora soube aproveitar a 
oportunidade para realizar mais esta obra e a todos os Verea-
dores e Membros da Assembleia Municipal, bem como a todos 
os ex Autarcas municipais que contribuíram para esta causa;

Ao Sr. Secretário de Estado Adjunto e da Saúde, Dr. Fer-
nando Araújo, e a sua Excelência, o Ministro da Saúde, profes-
sor doutor Adalberto Campos Fernandes… sem os vossos bons 
ofícios, esta obra não seria possível. Muito Obrigado!

À minha família, que me tem amparado nos momentos difí-
ceis e que me tem dado o alento e o ânimo necessário para 
continuar;

Aos meus irmãos, que formam comigo um trio inseparável;
À minha mãe e ao meu pai, que não pode estar aqui pre-

sente neste momento importante, pois foi operado durante esta 
noite e que espero possa recuperar bem para ver esta obra 
crescer;

À minha esposa, Mónica, e às minhas filhas, Isabel e Inês, 
que brevemente já não terão que sair de Baguim do Monte para 
ir ao seu médico de família… este equipamento é também para 
servir as futuras gerações;

Para o fim deixei 3 pessoas também especiais a quem mui-
to agradeço, 2 políticos e uma amiga;

Ao Dr. Manuel Pizarro, que iniciou comigo esta epopeia en-
quanto Deputado, depois Secretário de Estado Adjunto e da 
Saúde e agora, como Vereador da Câmara Municipal do Porto, 
e uma das vozes do Norte mais respeitadas pelo atual Gover-
no. A sua dedicação será agradecida por toda esta comunidade 
na entrega da Medalha de Honra (Grau Ouro) que lhe faremos 
no decorrer desta cerimónia;

Ao Dr. António Costa, Primeiro-Ministro de Portugal, que 
numa visita a Baguim do Monte ainda como candidato ao car-
go, me disse “olhos nos olhos” que iria ajudar a realizar este so-
nho da população de Baguim do Monte. Muito obrigado por 
lembrar e cumprir o velho ditado: Palavra dada é palavra honra-
da.

- À minha amiga Carla Laranjeira, onde quer que ela este-
ja… Carla, conseguimos!!!

E a toda a população de Baguim do Monte.
Sinto que nesta matéria a minha missão está cumprida e, 

mais uma vez, quero agradecer a todos quantos me acompa-
nharam/acreditaram e acompanham/acreditam que iríamos 
concretizar este compromisso com os baguinenses.

Mas há mais... muito mais para fazer.
Muito obrigado a todos!
Desejo-vos um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo. 
Viva Baguim do Monte!
Viva Gondomar!
Viva Portugal!”
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FERNANDO ARAÚJO, 
SECRETÁRIO DE 
ESTADO ADJUNTO E 
DA SAÚDE

“Os 
portugueses 
podem e 
devem confiar 
no SNS”

 “É com enorme prazer que estou no concelho de Gondo-
mar, onde repetidamente tenho vindo, seguramente por boas 
razões. Significa que a prestação de cuidados de saúde em 
Gondomar se tem fortificado e acompanhado as necessidades 
dos utentes. Neste Governo, sempre defendemos que o foco 
da saúde deve estar nas pessoas e no serviço às populações. 
Já perto do final deste ano, podemos adiantar que, também no 
sector da saúde, a palavra dada é palavra honrada. 2016 re-
presentou um ano de viragem; as políticas adoptadas revigo-
raram e recuperaram o desempenho do SNS, reforçando a 
equidade no acesso e a qualidade dos serviços prestados. 
Temos, neste momento, cerca de 60 por cento das medidas 
do Programa do Governo implementadas ou em execução. 
Nesse âmbito, gostaria de sublinhar a redução do valor glo-
bal das taxas moderadoras e o aumento do número de isen-
tos, bem como a alteração da legislação do transporte não 
urgente de doentes, de modo a reduzir os encargos directos 
para os utentes, aumentando desta forma a acessibilidade 
aos cuidados de saúde. Cumprimos as 25 horas e a reposi-
ção dos salários e reduzimos os custos com medicamentos 
para os utentes… Mas, mais do que todas estas medidas, re-
levo a aposta nos profissionais. Em 2016, registou-se a 
maior entrada de profissionais de saúde no SNS dos últimos 
anos, com cerca de mil médicos, 1600 enfermeiros e 300 
técnicos de diagnóstico e terapêutica… Este ano, já contra-
támos 243 novos médicos de família e, previsivelmente, se-
rão contratados mais 80 até ao final do ano. Será segura-
mente a maior contratação de médicos de família desde 
sempre no SNS. São reforços que tentamos utilizar para 
cumprirmos o objectivo de darmos uma equipa de família a 
cada português até ao final da legislatura. Aumentámos o nú-

mero de médicos colocados nas regiões do interior do país, 
de acordo com o diploma aprovado no último conselho de mi-
nistros e criámos condições para os conseguirmos fixar nesses 
territórios carenciados, promovendo desta forma a equidade 
em todo o continente.

O SNS deve eleger como centralidade os cuidados de saú-
de primários e, nesta área, vivemos o melhor ano em termos de 
consultas médicas e de enfermagem. Lançámos projectos-pilo-
to inovadores na saúde oral e na saúde visual. Encontramos a 
expansão da rede das USF, cumprindo o objectivo de homolo-
gar 25 USF em 2016, o maior número dos últimos anos, e esta-
mos a trabalhar para cumprirmos até ao final do ano o objectivo 
inicialmente fixado, as 30 USF de modelo A.

Destaco também a construção ou remodelação de 36 cen-
tros de saúde em todo o país, um investimento superior a 15 
milhões de euros. Nesta área, no distrito do Porto, assinalo que 
serão instaladas as unidades de saúde de Vilar de Andorinho, 
em Gaia, Bougado, na Trofa, Batalha, no Porto, Campo e Va-
longo, que teremos seguramente até ao final do ano e, agora, 
Baguim do Monte, em Gondomar. São unidades há muitos anos 
desejadas, que este Governo agora iniciará, neste caso em Ba-
guim do Monte, e que pretendemos concluir em 2017.

Gondomar tem sido um bom exemplo no âmbito da ARS e 
de como se podem mobilizar as pessoas, as autarquias e os 
profissionais para a construção de unidades de saúde familia-
res. Temos aqui 13 USF, seis de modelo A e sete de modelo B e 
um médico de família para todos os seus cerca de 175 mil uten-
tes, situação que muito me orgulha e contribui para os bons in-
dicadores de saúde da região. 

A construção da unidade de saúde de Baguim do Monte 
vem responder às insuficiências e disfuncionalidades existen-
tes e proporcionar condições adequadas à prestação de cuida-
dos de saúde e capacidade de resposta à população. Está ain-
da previsto o apetrechamento da unidade com equipamento bá-
sico, administrativo e informático, num investimento total de 
cerca de 890 mil euros. Estas novas instalações, muito ansia-
das pela população, vêm consolidar o princípio da defesa na 
resposta à melhoria contínua no âmbito do SNS, adequando os 
recursos disponíveis às necessidades crescentes das popula-
ções.

É com enorme prazer que concluo, afirmando que o investi-
mento na saúde gera ganhos para a sociedade. É importante 
continuarmos a trabalhar em prol do SNS, no sentido de o tor-
nar cada vez mais forte e de dar mais confiança à população. 
Os portugueses podem e devem confiar no SNS”.
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MANUEL PIZARRO, 
VEREADOR DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO

“A partir de 
hoje esta obra é 
uma realidade”

“Uma terra como Baguim do Monte, que tanto tem crescido 
nas últimas décadas, tem que ter um equipamento de saúde pro-
ximidade e foi isso que o Nuno Coelho me fez perceber quando fui 
eleito para a Assembleia da República, em 2005 e que, felizmente, 
um conjunto de vontades que se encontraram na Junta de Fregue-
sia de Baguim do Monte, na Câmara Municipal de Gondomar e no 
Governo, permitiram que a partir de hoje esta obra tenha realida-
de. Mas mais importante é o que acontecerá dentro de cerca de 
um ano, quando a mesma começar a funcionar e, nesse dia, cá vi-
rei para a festa… Parabéns!”


